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Homenagem prestada ao Prof. Freitas e Castro, Quando da sua
nomeacão para Director de Hygiene do Estado,

no

Prof. Fernando de Freitas e Castro
Dire('lOr di' Ilygimw no Estado do H.io Grande do Sul.

honra de levantar a taça para o
nlento deste banquete.

E COl110 bontem, como COlHO

sempre, eInquanto Deus 111e der voz, PU

aceitei de bom gorado a tarefa, que a
imcumbencia importa noineffavel
de saudar unl irmão.

A tua investidura
da

por que passa
tocada em todos os

ra magica de uma
dora impõe U111 pacto
apertam as na ,iura

do plnma e o
á tuaa

~'otta

se

"
Antes que a qualquer outro predicado

ao certo ti, minha idade, que HHÚS

no entre todas

o discurso do

Realisou-se no dia 13 de Janeiro, á
noite, no Hotel l ..agache, o banquete que
o corpo nledico desta capital offereceu ao
dI'. Fernando de Freitas e Castro, profes­
sor cathedratico da cadeira de Hygiene
Faculdade Medicina, motivo de sua
nomeação pelo governo Estado o

de Director de Hygiene.
TOl11aram parte no banquete os se­

medicos:

Os\yaldo de Souza,
Bittencourt, Mario Bernd.

O posto de honra foi occupado pelo
que tinha á sua direita o

dI'. Sarmento Leite, da Pacnldede
e á sna esquerda o dI'. (Ja­

da Sociedade

Ao "champagne", o dI'.
lente Faculdade de Medicina, fez a san­
dação de banquete ao

h01nenageaclo.

se
as
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A cari.­
sem

só e11-

"Meus prezados collegas
nhosa nlanifestação que 111e
que para ella tivesse eu

do

da palavra o .
llles, em non1e da Sociedade de .Medicina,
congratulou-se com a classe medica pela
nomeação do novo director de hygiene,
de quem tan1bClu se occupou larga e'
giosamente.

O dI'. Jacintho hypothecou ao
nando a solidariedade da classe, con1 a
qual o director da Hygiene poderia con­
tar enl todo terreno.

O discurso (lo «Ir. Freitas e

varás

I~ernando: á

brando-a e levando nunl rastilho até
aos lares recem construidos a seiva malsã.

Dentro do Rio Grande, abertas de
em as portas de unla éra nova,
todos os recantos palpita,
por dynanlismo prodigioso, um
novador, soffrego de. aspiração n ... ,"> 0"-"'0""

ta. pára dia e noite, na .. V'lAd.U''-''''''

ra a reconstrucção abençoada, o
da forja incandescente. E os nossos
deslumbrados se extasiam no
essa vibração de labor fecundo,
sobre todas as coisas, na
a conquista, espalha o sopro

:Mais que nunca, até
aprinlorando-Ihe,

as

o theatro da tua acção está á mara­
vilha fadado para o exito da empreza
grandiosa; nenhum impecilho a fazer va­
cilIar a firmeza do teu passo: dentro de
uma natureza triumphalmente privilegia-

natureza reçumante de viço e de gra­
o honlemintelligente, facil de amol­
na forja com que o tenten1 affeiçoar­

se á vida.
Melhor do que eu, tu conheces o ve­

lho credo: a energia de Uln povo em to­
dos os departamentos da sua actividade
depende integralmente da sua saude.

Do Atlantico á fronteira, do Man1pituba
ao Chuy, o scenario se extende. Decora-o
toda uma resplandecente tradição de vi­
rilidade, de resistencia na provação, de
bravura e de estoicismo, postos á prova

de vezes em prélios que encor-
o rosario sacrosanto, por onde nós

l'ezan10S e os nossos filhos rezarão no al-
conta a a

nosso civisn10.
Aqui e ali, nesse scenario COlno tra­

ça dalnninha tentando roer a purpura dos
e os trophéos a

que irrompe e alneaça
Incendeia-a con1 todo o vigor do teu

afiuI de que sobre a queimada pu­
na esteira aberta pelo arado
radiosanlente floresça o

trinmphante, a

Problen1as lJ1ultiplos desafiam
diante o teu devotaluento no ar­

posto: desde os recanto onde a ma­
ternidade gemea sua hora creadora até ás
üfficinas, onde o peito dobrado arfa ao

do officio; desde o berço onde a
fragil aguarda o animo COln que se

aprumará para o beijo do sol, até á ~V'JV'~'U;,

onde a prornessa se emphllna para o re­
Jnigio altaneiro da juventude; enl toda a
parte onde a cohneia humana trabalha e
vive a tua actividade terá que se desdo­
brar, ensinando, pregando, illuminando,
protegendo, serneando a saude.

Entre todas as campanhas sanitarias
terás de en1preender com desassom­
duas avultam no limiar da cruzada:

- a onda da toxicomania avassalando, em­
botando, destruindo cerebros creados para
as n1anifestações da intelligencia produ­
·ctora e o abysn10 hiante do 1neretricio
desenfreado que sen1 o controle' de un1a
fiscalisação lnedica severa contan1ina o
sangue da 1110cidade descuidosa, desfi..
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elles que veenl a pr~nleír,a f~gu}ha que
origina o incendio, cUJa exwnsao e
vista e no qual seriam sacrificadas as vi­
das dos nossos proprios

São dos clinicos que recebenlos os dia­
gnosticos para a organisação estatis~

tica que, indiscutivelmente, é a bussola
que orienta as campanhas sanHarias e a
balança que nlede a efficiencia das me~

didas prophylaticas postas em pratica.
a base de toda a organisação sanitaria e
está sob a dependencia do concur-
so dos clinicos. São elles exercendo-
a autoridade do prestigio que gosam,
vencem, facihnente, com a brandura de'
unl simples conselho, a relutancia
pelos doentes, a toda e qualquer
sanitaria que precise ser praticada,
resa da collectividade.

E' mister lembrar corn
e affecto os nornes dos nleus ante­

cessores e o faço l1U111
menagem, invocando a 111enl0ria

que vive nos nossos
111es de Protasio

talen­
fosse o inicio de uma car­

os levaria

não 111e tinha
quando chegaram-nle as prünei­

Tas nlanifestaçães de carinho e de COl1-

. e conl ellas C0111VOSCO a
responsabilidade que sobre mim pezava.

facto o forr11oso edifício da rnedi-
cina assenta o concurso
harnlonioso da en1 conjuncto, da
a:ltoridade sanitaria e do clinico que, exer­
ce sua nobre missão junto ao leito do

os clinicos as sentinellas avança­
dão o prinleiro brado de

a inllninencia perigo; são

contra explicação na extrema benevolen­
cia e generosidade de cada um de vós.
g' urna nlanifestação de solidariedade, da
qual guardarei a mais grata e inapagavel
recordação, pois ella me anima e conforta.

Accidentalmente guindado, sem o ne­
cessario 11lerecínlento. do alto cargo de

a Directoria de Hygiene do Esta­
do, recebi sobre os h0111bros a responsa­
bilidade ÍJl1mensa dos destinos da Repar­
tição, que tenl a seu cargo a guarda da
saude da população deste heroico pedaço
do territorio brasileiro.

Quando chegou-me ás nlãos a n01nea­
assignada pelo SI', presidente do

ouvi nitidmnente a voz da conscien­
1110strando-ll1e o canlinho do dever e

fazendo-rne sentir a respoosabilidade que
assurnia,

Concentrei-Ine, fiz urn rigoroso exa-
consciencia, balanço nas forças

lJ\1'LA"'LIU contar e a duvida apo­
na 111ais
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eu
colloquem o

Sul no grupo dos

Segue-se a. fiscalisação rigo-
rosa, dos generos alilnenticios, destinados
ao consumo da população e a das
çàes collectivas a individuaes.

São factores importantes que exercem
influencia decisiva sobre a Saude Publica.

Venl depois, a lucta contra as
nlÍas reinantes no Estado, quaes des-
tacarei a febre typhoide,. as
a tuberculose, a lepra, a raiva e a peste..

No progremll1a traçado não podia ter
esquecido a assistencia ao operario, fisca­
lisando as condições hygienicas fabri­
cas e "atelliers" e elo trabalho, para que
esse não continue a exercer influencia cU­
recta no obitaario.

não podendo aqui
n1e propuz a

que não
a

Outras

assim terei cumprido a
missão.

appar21hada, a Di­
Hygiene n:1o protelará a

quem estuda e
problemas mais sérios

do Sul e, que
a reducção do coefficiente
infantil, ipso facto, se
influenciado o

a mais rapida a acçào da auto­
sanHaria, tenho n18 esforçado para

conseguir a unidade de direcção dos tra­
Hygiene e Sande Publica en1

o Estado - pois, são de tal natureza
e tão estreitos os laços que os ligam, que,

se torna inlpossivel conservaI-os mais
separados.

Conseguida a reunião das attribui­
que a lei n. 19, de 12 de janeiro de
rapartiu entre o Estado e os muni­

idéa que parece estar vingando,
aproveitando os serviços já

adaptar o apparelhan1ento sani­
l]stado a essa nova orientação.

farei a divisão do trabalho
e não mais por "

crea!' na capital tantos
forenl

interior Estado, as
de , que extenderão a

os recantos dos nlunicipios,
poderei , pois, é necessario

a do Hio

cuidado de evitar o que se
Paulo, no Hio e em ou-

onde nota-se a hypertrophia
a custa ele outros que

estão completamente sacrificados. Para
isso tracei um programma trabalho que
será uniformenlente, em

e de conl as
locaes.

os
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nentes da Inedicina Rio Grandense, e que
se destacavam não só pelo saber, como
ainda pela grande sympathia e sobretudo
respeitabilidade de que se achanl cerca­
dos. Refere-se ao Prof. Sarmento Leite,
que COln tanto amor dirige a Faculdade
de Medicina, instituto gerador da classe
medica nova do Rio Grande e ao DI'. {Ja­
cintho Gomes, que, abandonando sua conl­
Ill0didade, em mOlnento que della nlais ne­
cessita, veio collc\car-se ao lado do corpo
medico acceitando a presidencia da Socie-

de Medicina, e tomando desde logo
a leaderança para a solução dos proble­
lnas de medicina social, problemas estes
em que a classe vive constantemente in­
teressada.

Declara ser justo que, no 111omento
em que se presta uma homenagem ao no­
vo director de hygiene, DI'. Fernando de
Freitas e Castro, tambenl se erguesse as
taças para saudar aquelles dois grandes

dois grandes amigos.
saudar os diri-

gentes das tres forças Rio
Grande: a Sociedade c de Medicina, a Fa­
culdade de Medicina e a Directoria de
giene, era saudar á classe medica, num
mOIllento e;11 que uma nova era se
ça e para a qual < olhamos cheios es-
perança.

Agradecendo a saudação < que lhe
dirigida, o DI'. Sarmento Leite declara
que, como director da Faculdade de
dicina, sentia-se orgulhoso em ver recahir
a escolha do novo director na pessoa do
estimado collega cathedratico de
da Paculdade de Medicina.

Por ultimo faliou o DI'. ~Jacintho

mrs, que levantou o brinde de honra aos
Drs. Getulio e. Oswaldo Aranha,
respectivanlente presidente do e
Secretario do .Interior, salientando a actua­
ção do Dl'. Presidente do Estado no que
dizia respeito aos interesses da
população Rio Grandense intimalnente .
ligados á Publiea.

o ANGULO nomese RIN~sãqasgarantias
da efficacla e mnocUldade
da legitima Urotro ina.Pres-
crevam sempre OPI
SCHERING em com~rimidos

e solução 40 %

RIO DE JANEIRO SCHERING-KAH LBAUM LTO. R.ALFANDEGA 2.03

Or. Thomaz Mariante
CUnica Geral

Estomago, coração e rins.
Consultorio: Hna dos Andradas 495, das 16 ás 18 h.

Or. Sarmento Leite Filho
Prof. de Pathologia e Clínica ~Iedica da :Paculdade

Doenças internas e nervosas
Cons.: Andradas B95, ás 17 h. Res.: S. Raphael, 112.




